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AÑO IX

PACIENCIA
L o s  c o n s e r r a d o r e s  d a n  v i s ib le s  s e ñ a ­

l e s  d e  c a n s a n c io ,  v ie n d o  q u e  t r a s c u r r e n  
lo a  m e s e s  y  io s  a ñ o s  s in  v o l v e r  a l  t r a n ­
q u i l o  g o c e  d e l  p o d e r ,  q u e  e l lo s  c r e y e r o n  
a b a n d o n a r  c o m o  o t r a s  v e c e s  p a r a  b r e ­
v e  t i e m p o .  N e c e s a r io  e s  q u e  s e  r e s ig n e n  
á  l a  fu e r z a  m a y o r  d e  la s  c ir c u n s t a n c ia s ,  
p a r a  l o  c u a l  h a n  d e  s e r v ir l e s  la s  s i ­
g u ie n t e s  c o n s id e r a c io n e s .

E n  p r im e r  lu g a r ,  ja m á s  p o l í t i c o  a l ­
g u n o  s e r io  h a  e s t im a d o  q u e  lo s  p a r t i ­
d o s  s e a n  c o m p a ñ ía s  d e  o b r e r o s ,  o r g a n i ­
z a d a s  p a r a  e x p l o t a r  t a l  ó  c u a l  r a m o  d e  
l a  in d u s t r ia  ó  e l  c o m e r c io ;  s in o  m á s  
b ie n  e s c u e la s  s e m e ja n t e s  á  l a s  q u e  p e r ­
s ig u e n  u n  id e a l  c ie n t í f ic o  a r t í s t i c o  ó 
f i l o s ó f i c o ,  g a n o s a s  d e  h a c e r lo  t r iu n fa r  
e n  la  r e a l id a d .  C o n s id e r a r lo #  c o m o  u n  
m odus vivendi ó  c o m o  u n a  in s t i t u c ió n  d e  
l a s  q u e  e l  E s t a d o  se obliga  á  m a n te n e r , 
e s  r e b a ja r  su  c a t e g o r ía  y  d e s p o ja r lo s  d e  
s u  r e s p e t a b i l id a d .

M a s , a u n q u e  a s i  s e  q u is ie r a  c o n s id e ­
r a r l o s ,  e n t o n c e s  r e s u l t a d a  q u e  e n  la  
c o m p e t e n c ia  e n t r e  l o s  d ife r e n te s  o r g a ­
n is m o s  p o l í t i c o s  q u e  c o e x is t e n  e n  t o ­
d a s  Jas n a c io n e s ,  s e r ia  d i f í c i l  e | p o g e r  y  
s a t is fa c e r lo s  s im u ltá n e a m e n te  á  t o d o s ,  
s ie n d o  p o r  n a t u r a le z a  in c o m p a t ib le s .  
D e s d e  e l  m o m e n t o  q u e  se  le s  a s im i la r a  
¿  u n a  e s p e c ie  d e  c o m u n id a d e s  r e l i g i o ­
s a s  ó  á  c u e r p o s  d e  e jé r c i t o ,  q u e  e s  p r e ­
c i s o  m a n t e n e r  c o n  e l  T e s o r o  p ú b l i c o ,  
n o  h a y  m i l lo n e s  s u f ic ie n te s ,  e n  la s  a r ­
c a s  d e l  E s ta d o  m á s  r i c o  p a r a  e s te  o b ­
j e t o .

L á s t im a  g r a n d e  q u e  s e  c o l o q u e  e n  
u n  t e r r e n o  t a n  m is e r o  u n a  c u e s t ió n  q u e  
n u e s t r o s  p a d r e s  m ir a b a n  A la  a l tu r a  
d e l  m á s  s u b l im e  id e a l ,  y  s e  l e  a r r a s ­
t r e  e n t r e  e l  p o l v o  d e l  m á s  r u in  p o s i t i ­
v i s m o .

A q u i n a d ie  t ie n e  d e r e c h o  á  in v o c a r  
m á s  in t e r é s  q u e  e l  d e  la  n a c ió n .  D e ­
m u é s t r e s e  q u e  é s t a  n e c e s i t a  c a m b ia r  
d e  p o l í t i c a  y  d e  h o m b r e s ;  q u e  l o s  c o n ­
s e r v a d o r e s  s o n  l o s  ú n ic o s  q u e  p u e d e n  
l le n a r  a c t u a lm e n t e  la s  n e c e s id a d e s  p o ­
l í t i c a s  y  e c o n ó m ic a s  d e l  p a ís ,  q u e  la  
n a c ió n  lo s  d e s e a  y  lo s  l la m a , y  e n t o n ­
c e s  e l  p o d e r  i r á  d e r e c h a m e n t e  á  e l lo s ,  
c o m o  la  p ie d r a  v a  a l  c e n t r o .

E s t o  e s  p r e c is a m e n t e  l o  q u e  n o  p u e ­
d e n  d e m o s t r a r  n i l o  h a n  in te n ta d o  d e  
u n a  m a n e r a  s e n a .  L o s  d e s e n g a ñ o s  p r o ­
d u c id o s  p o r  su s  p a s a d a s  d o m in a c i o ­
n e s  e s tá n  e n  la  m e m o r ia  d e  t o d o s  g r a ­
b a d o s  ta n  fu e r t e m e n te  q u e  n a d ie  a b r i ­
g a  s o b r e  e l lo s  la  m e n o r  i lu s ió n -  N i 
b a jo  e l  p u n t o  d e  v is t a  p o l i t i c e  n i e c o ­
n ó m ic o  h a n  d e ja d o  r e c u e r d o s  q u e  c o n ­
v id e n  á  b u s c a r  e n  su  r e p o s ic ió n  e l  r e ­
m e d io  á  n in g ú n  m a l  ó  la  e s p e r a n z a  d e  
a l g ú n  b ie n ,  p o r  o t r o s  m e d io s  n o  c o n s e ­
g u id o .

P e r o  h a y  o t r a  r e f le x ió n  d e  m a y o r  
p e s o ,  q u e  r e c o m e n d a m o s  á  e s ta  o p o s i ­
c i ó n .

E l  p a r t id o  c o n s e r v a d o r ,  c o n  e s te  n o m ­
b r e  ó  e l  d e  m o d e r a d o ,  h a  m a n d a d o  en  
E s p a ñ a  d u r a n t e  la  c a s i  t o t a l id a d  d c l  
p e r io d o  c o n s t i t u c io n a l .  S a lv o  lo s  p a s a ­
j e r o s  in t e r s t ic io s  r e v o lu c io n a r io s ,  q u e  
o c u p a n  u n  p e r io d o  in s ig n if ic a n te  d e l  
r e in a d o  d e  I s a b e l  I I  y  e l  p e r ío d o  q u e  e s ­
t a m o s  t r a n s c u r r ie n d o ,  p u e d e  d e c ir s e  q u e  
E s p a ñ a  s ie m p r e  h a  p e r t e n e c id o ,  c o m o  
p o r  d e r e c h o  p r o p io ,  á  l o s  c o n s e r v a d o r e s .

A ñ á d a s e  á  e s t a  o b s e r v a c ió n  la  dS  q u e  
e l l o s  y  lo s  m o d e r a d o s  l l e g a r o n  e n  p o s  
d e l  a b s o lu t is m o ,  q u e  v e n ia  d o m in a n d o  
d e s d e  r e m o t o s  s i g lo s .  D íg a s e  s i  e s  d e ­
m a s ia d o  c o n t r a p e s o  a l  d o m in io  s e c u la r  
d e  la  r e a c c i ó n  la  d u r a c ió n  d e  5  a ñ o s  q u e
h a y a  a l c a n z a d o  u n  g o b ie r n o  l i b e r a l .......
E l l o s  n o  m ir a n  e s t o ,  s in o  q u e  c o m p a r a n  
s im p le m e n t e  e s te  p la z o  c o n  e l  q u e  a l ­
c a n z a r o n ^  e n  p r in c ip ie s  d e  la  r e s t a u r a ­
c i ó n ,  y  a l  v e r  q u e  s e  le s  h a  ig u a la d o ,  
d i c e n :  B a s ta .

¿ P o r  q u é ?  ¿ N o  t u v ie r o n  q u e  h a c e r  
m a y o r  a c o p i o  d e  p a c ie n c ia  lo s  p r o g r e -  
í i a t a s ,  q u e  v i e r o n  t r a n s c u r r ir  l o s  q u in ­
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q u e n io s  s in  n o t a r  s e ñ a l  a lg u n a  d e  q u e ­
r e r  f a c i l i t a r le s  a c c e s o  a l  p o d e r ;  y  e s o  
q u e  l a  m is ió n  d e  l a  n u e v a  m o n a r ­
q u ía  c o n s t i t u c io n a l  s o lo  p o d ía n  l la m a r la  
e l lo s ?  ¿N o  c o n t u v ie r o n  su s  b r ío s ,  q u e  
n o  e r a n  l o s  d e  u n a a g r u p a c ió n d e c r é p i t a ,  
s m o  lo s  d e  la  ju v e n t u d  y  la  p o p u la r id a d ,  
a n te s  d e  e s t a l l a r  c o m o  lo  h ic i e r o n  e n  
1 8 5 4  y  e n  1 8 6 8 ?  .

S i fu é s e m o s  á  r e g is t r a r  a n te c e d e n te s  
y  e n t r a r  e n  l a  n a tu r a le z a  d e  la s  c o s a s ,  
n o f5  a ñ o s  s in o  6 0  d e b ie r a  e s t a r  e n  e l  p o ­
d e r  e l  p a r t id o  l ib e r a l ,  h a s ta  d e ja r  r e s t a ­
b le c id o  e l  e q u i l ib r io  q u e  tu r b a r o n  ta n to s  
s i g lo s  d e  a b s o lu t is m o  y  ta n t o s  a ñ o s  d e '  
g o b ie r n o  m o d e r a d o  ó  c o n s e r v a d o r .

E s te  e s  e l  p u n t o  d e  v is t a  q u e  a c o n s e ­
ja m o s  á  n u e s tr o s  im p a c ie n t e s  a d v e r s a ­
r io s  . H a y  q u e  le v a n t a r  u n  p o c o  la  
v is u a l  y  p e n s a r  « q u e  n o  ea  l a  n a c ió n  
p a r a  lo s  p a r t id o s ,  s in o  lo s  p a r t id o s  p a r a  
l a  n a c i ó n .»  A t e n ié n d o s e  p u r a m e n t e  á  
l o s  m ó v i le s  d e l  e g o í s m o  y  d e  la  lu c h a  
p o r  la  e x is t e n c ia ,  y a  n o  d e b e r la  h a b la r ­
s e  d e  p o l í t i c a ,  s in o  d e  la  l e y  d e l  m á s  
fu e r t e ;  e n  c u y o  a a s o ,  ¿ d ó n d o  i r ía m o s  á  
p a r a r ?

N o  e n  v a n o ,  p u e s , h e m o s  d a d o  á  lo s  
c o n s e r v a d o r e s  e l  m e jo r  d e  lo s  c o n s e jo s ;  , 
paciencia , y  a u n  p o d r ía m o s  a ñ a d ir  o t r o  ’ 
n o  m e n o s  n e c e s a r io ,  q u e  s e  c i f r a  e n  Ja 
p a la b r a ,  p a t r io t is m o .

El estado de la política
En Dotft o fic iosa  de h q  periódico de g ra n  

cirualacíÓD ea co o tra m o e  a je t  la  sígatcDCe 
apreeiaeiÓD:

«TcDcmoe por eierco que los deseos del ilus­
tre je fe  del partido liberal serian, salTando 
siem pre todo cnanto i  m is  altas prerrogatirss 
pertenece, que las aecuaies cortes earaplieran 
BU vida  legal.

Eu cnanto a debates políticos, si jn zg ira m os  
por el resultado de cuantos han planteado las 
oposiciones en estas cortes, aseguraríam os que 
el Sr. Sagaatajos desea con vehem encia, pues 
com o vicioria t decisivas puede sam arlos todos. 
Y  por ahora quien as ve que no qu iere diseu- 
sióo  son sus enem igos, j  qaien se ve que no la 
teme con teda evidencia es el Sr. Sagasta.»

E a ce  algunos d la t, el gO del mes de Abril 
próxim o pasado publicam os un articule en las 
colum nas de E l Jico N a c io s a i. titulado G o ­
bierna conttüuciotuxl que estaba i n s p i r a d o  en 
a l g u n a s  indlcacioues que su  autor habla eseu- 
ehado de los l a b i o s  del señor presidente del 
Consejo de minisiros, referentes a l  punto de la 
v i d a  legal de las actuales corres. £ u  esto l a s  
D o t i c ia B  d rl co lega  eoiDciden cou lo que con- 
s ign ib am os eu dicho articulo.

Tam bién E l Correo periódico de 6 &mara, 
trata a je r  esta cuestión al ocuparse de los ar 
tlenloB que estos dias han publicado E llm p a r-  
cíuí y E l Globo y  dice:

«O tros periód icos liberales hablas, además, 
de una chispeante conversaeién, ayer á última 
hora fflaacenida en el Congreso entre el señor 
Sagasta y  el grau  poeta Campuamur v otras 
d istin guid a , personas.

Term inada la sesión del Congreso—dice El 
L ib era l—te  form ó en el salóo do Conferencias 
un num eroso gru po, del que form aba parle  el 
presideate del Consejo.

Contestando á varias preguntas que Se le di­
r ig ieron , el Sr. Sagasta dijo  que tiene coufiaaza 
absoluta ea  la sinceridad do los Sres. Muntaro 
Bios y A lonso M anluez, para sabar que éstos 
na tienen arte  ni parte en loa manejos de los 
que aspiran á un ministerio Intermedir.

En cu m to  á su prograu.a, lo expuso ei señor 
Sagasta con  mucha claridad,

CoDsidera esenciallaiiLO que las actuales 
Cortes v iv a n  los einea años que le marea la 
Conatitución, y  para conseguirla no escaseará 
esfuerzo que no se opon ga naturalm ente al 
e jercicio  de la reg ia  prerogativa.

Cree el presidente del Consejo que se pueden 
suspender las tareas parlam entarlas tan pron­
to com o estén aprobados loa presupuestos y 
algún otro proyecto de urgencia , com o el de 
trabajo de Ins siños.

En cuanto al debate político, más que rehuir 
lo lo desea el Sr. Sagasta, pronietiéQdose que 
term ine eon una proposicióu de confianza; que 
sancionará la m ayoría con  una gran  votación .

El íDCídeole dcl Senado
Buena lección  recibió ayer en el Senado el 

señor general Pesuela qu e hizo uso de la p a la ­
bra  para pedir al señor ministro de Marina que 
diera explicaciones acerca de los conceptos y 
palabras ofensivas p a ra la  Arm ada que habia 
pronunciado en e i C ongreso el señor M aura al 
ocuparse de la adm inistaación de la marina.

Contestó e i señor ministro de Marina qu e no

habia encontrado nada ofensivo en el discurso 
dei Sr, Maura, aunque consideraba exageradas 
é inexactas algunas de sus apreciaciones.

No quedó satisfecho da esta contestación el 
Sr. Pezuela, el cual ínsiatió en qne habla efen- 
**• gravee para la Arm ada en el d itturso del 
S r . Maura, y  que por un exceso  de bondad del 
señor ministro de Marina no habla protestado 
enérgicam ente de dicho discurso.

Se levantó el señor presidente del Consejo 
P^t-a declarar que el Sr. Maura, en  uso de sn 
leg itim o derecho, hizo las aprcciaslones que 
tu vo por conveniente al censurar la Adm inis­
tración de la Arm ada, pero que en aquellas 
aproeiaoiones no habla nada de o fen sa  ni de 
agrav io  para la marina.

H ay, pues, derecho— dice — para contestar y 
para rectiflear aquellas apreolaclonei; pero no 
hay níngÚQ derecho para pedirle al Sr. Maura 
que tas explique. (Muy bien, muy bien  .en todos 
los lados de la Cámara.)

El Sr. Pezuela- Y o dem oetraré que al d iscur­
so del Sr. Maura es un Insulto para la marina. 
(Varias vocea: No, no. El Sr. B oranger: No pue­
do ereor «so ; pido la palabra.)

El señor presidente: E l Sr..P ezuela no tiene 
derecho por m edio de una pregunta, para ha­
cer apreciaciones de un discurso pronunciado 
en la otra Cámara. 31 quiera su  señoría tratar 
este SBUnto, anuncie una interpelación. (Muy 
bien.)

SI €r. Pezuela: Q oeda anunciada.
El Sr. Cuesta y  Santiago: L a mejor prueba 

de que no hubo ofensa para la marina, está en 
que el señor presidente del Congreso ne llamó 
la atención ni hizo ninguna advertencia ai se 
ñor Maura cuando pronunció su  discurso (Muy 
bien .) '■

Y  flialm ente, el Sr. B eranger, que es tan vi­
cealm irante de la m arina com o el Sr. Pezuela, 
m anifestó que hubo apreciaciones inexactas en 
el discurso del Sr. Maura al ocuparse de la ad ­
m inistración de la Armada; pero no hubo eu 
aquel discurso nada ofensivo para el honor de 
la marina. (M ay bien.)

Quedó lucido el Sr. Pezuela con su extem po­
ránea y  anticonstitucional petición de ayer.

ECOS P O L I T I C O S
Un suelto de  E l L iberal:
«S igu en lo i periódicos consagrados á la tsrea 

de señalar sucesores a! Sr, Sagasta.
Por supuesto, sin salir del partido fas io ilsta .
Y  allá van nom bre»:
H artos, Martínez Campos, Jovellar, Alonso 

M artines, L ópez D om ingusz, y  M ontero Bios.
T rrs  del elem ento civ il y otros tres del m i­

litar.
A hora qne el país elija.
A unque nos da el corazón  que n o v a  á qua- 

rer  molestarse.
P orque el pais, por su gusto , se quedarla 

sin ninguno.
D espués de incluir en el gru po el Si. Sa­

gasta ,.
Si hubiera algo m ejor donde escoger, se que­

darla sin  éstos.
P ero ectre  estos y los de la baraja de E l LU  

biral, se queda eon éstos.
Y  muy contento.

El Sr. A lvarado probó hasta la erideneia  que 
la rituaciÓD de los maestros tiene fácil rem eálo 
y  que es, tal y  como se halla, ana vergüenza 
para España.

Esperábam os impaalentes la eontestaeióu 
d e lS r . Valle, que se fu é  por los carros de 
U beds.

Nos parece que ha llegado la hora de tom ar­
lo en serio,

Siquiera por aquello de ¿qué dirán las n a ílo ­
nes extranjeras?

D ice L a Correspondencia:
«Se ha átribuldu en las eonversaeiones p o lí­

ticas de ayer tarde al Sr. Castetar el articulo 
ed iioria l de £1 Gioóo. En él se afirma que no 
debe volver la política eenservadors; qne el 
partiao liberal que ha hecho las refoi mas de- 
m ocraiieas debe continuar en el poder, y  al 
fre-ite del gobierno quien las haya realizado. 
. Y todo el m nndo ha visto en  r ila s  declara- 
eieues la preferencia que á la politice  dei se­
ñor Sagasta da el partido posibiUsta sobre toda 
Otra de los adversarios del je fe  del gobierno.»

Se ha visto a lgo  más.
Que el Sr. Castelar ha recorrido toda la dis­

tancia que lo separaba del partido m onárqul- 
09 liberal.

Y  este dato debe tenerse en cuenta para la 
suestión de confianza, que está sobre el tapete.

E l Pala dice que las Asam bleas de contribu­
yentes pierden el tiem po, y  con  el fin de e v i­
tarlo, pone en su boca el siguiente d isenrio: 

<jCon tos deipllfarros y  ehancbullos que hay 
en el ministerio de Fom ento y  en otros minis­
terios desde tiempo ism em orisi, pueden estar 
segaros los cuatro cuartos qu e nosotros gana­
mos eon el sudor de nuestra frente? ¿Debem os 
pagar la eontribnoión, ó  debem os reolblr á ti­
ros á los que Tengan á pedírnosla, arrancán­
donos ei pan .para que com an enatro z ta g a - 
noi7>

Y  añade luego:
«Los tom a* bou asi, y  de lo contrario, no con  

temas.»
Esto no es más que Tsriar de oratoria.
Y  naturalm ente, los zornlllstas, la zorrilüsta, 
P ero  es el caso que de los contribuyentes

pocos ó  ninguno lo as,
Asi y  todo El P au  ha hecho un progreso, 

dejando la oratoria de cuartel.

D ice L a Correspondencia:
«Se hace notar por gente im pareial, que ni 

uno solo de los hom bres políticos dsl partido 
liberal dafiends el ministerio Intermedio; ni el 
Sr. Gam azo á pasar de au discrepancia. Y  cuan­
do DO hay ningún liberal que lo defienda, ni 
nadie que Imagine entre lea liberales combina­
ción ministerial de este partido sin la anuencia 
del Sr. Sagasta, dlsen las personas im parciales 
que hablar de sem ejante solución es hablar de 
la mar.

En cuanto ai partido conservador, si a lgo  ha 
eombacido cou  verdadera en ergía  basta ahora 
ea la invención del ministerio interm edio.

Y  del Sr. Martes ge sabe que lo tolerarla si 
se lo encontrara form ado, pero qne no hará 
nada por él.»

«D ice  El Clamor, órgano del Sr. Rom ero Bs- 
bledo, que si bastara un solo h om bre eo al p o ­
der para la solución de todos los problem as 
que ei co lega  cree  sin resolver y de todas las 
dificultades que teme aquel periódico, la solu­
ción  de E l Clamor no ssrU  otra  que encargar 
dei g o b u rn o  al Sr. Cánovas del Castillo; pero 
da á entender el co lega  que ao le inspira aná­
loga  confianza io demás que queda dal partido 
co D se rv a d o i.»

Eso pudiera rem ediarse en sentir d e  muchas 
personas que al leer el articulo de E l Clamar 
exclam aban «Pnes & sustituir esos residuos 
con  la falange de húsares.»

Asamblea de coatribujeales
QUIKTA SBSIÓN

A  las tres y  media se abrió la de ayer ba jo  
la presidencia del Sr. A lcubilla , leyéndose el 
acta  de la anierior, que es aprobada, después 
de algunas ampliaciones propuestas por ios 
Sres. Foronda, O o re g ó n y  otros.

El Sr. Vals hace uso de la palabra eu pro de 
la enmienda presentada al primer tema. D e ­
fiende la proposición sostenida en la enm ienda 
d e  suprimir los M ínisceiús de Ultramar y  de 
Marlua y  ei Tribunal de Cuentas y de reorga ­
n izar et Consejo de Estado.

El Sr. Foronda rectifica brevemente.
E i Sr. Esteva, eu contra de,la esm londa, d ice  

quu no es lóg ico  pedir la supresióu del T rib u ­
nal de Cuentas, ni la reorganización  del Con­
sejo de Estado, y  qne mucho más io hubiera 
sido pedir la supresión de la  presidencia del 
Consejo de m iniitroi.

A to g a  por la dismlBUción de los «ejércitos 
de ca lía les , mil veces m ayores que los d e G e t- 
ges». y  cree  necesario que cuanto antes se su ­
priman todas, absolutamente todas las Andien- 
cías de lo criminal y toda» lasadm iniseracionei 
subalternas.

El Sr. Lorribfts hace uso de la palabra en 
pro de la enm ienda, sosteaiendo la necesidad 
d e  que supriman la» clases pasivas, que p o ­
drían reem plazarse cou  la creación  de S ocie­
dades de seguros aobie la vida.

El señor m nrquái de Zafra, com o ponente, 
habla en defeuca de su  dictam en. Se m uestra 
conform e c o a la  snpiesióo  del ministerio da 
Ultramar, por creer que no tiene objeto, pero 
en io qne se refiere á la supresión del Trinunal 
de Cuentas, estima más lóg ico  que se pid iera 
uha nueva organización , cn.ya sencillez llega ­
rla  al extrem o de reducirse á nna sola Sala, 
qu e exam inará las cnentas centrales.

No cree oportuno unir en uno de los minis­
terios de Guerra y  Marina, porque cou ello  la 
econom ía se reducirla tan solo al sueldo de nn 
m inistro, dando lUgar á infinidad de d..flciea- 
•ias.

El Sr. T orres N avarro defiende la codifica­
ción  de la Adm inistración y  la centralización.

Su rge un incidente sobre el orden que ba de 
seguir la discusión , em pleándose bastante 
tiempo en resolverse, y  acordándose después 
de consultar ei reglamento, que concinúe com o 
hasta aqni.

El Sr. Zabala, autor de la enmienda, se e x ­
tienda en consideraciones en  defensa de su 
propoiieión.

Pruebas oficiales del “ Peral,,
P R O G R A M A  

Julio V argas, el diligente reporfer  i t E l  L i- 
beral, com aniea por telégrafo á su periéd ice  
desde San Fernando el program a de las prue­
bas oficiales del subm arino P eral, que han ce- 
m enzado ayer á las eineo y  m edia de la ma­
ñana.

Según ese program a, la prim era prueba será 
de com probación  práctica del radío de acción  
qu e el subm arino parmite. L a carga  de su#
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«eam uU dores se d ir id ir i  e s  d os  p a n e s , y  se  
T er iflca rá  en  dos dias coosecn tiT os.

Eq  ei prim ero saldrd et barco de ia Carraca, 
«OB todos BUS acum aladcres cargados y un 
rdgim eB de cuarto de m iqu ioa . t íeeorre i»  !a 
distaucia que hay desde el fondeadero ai cabo 
Boche, situado ai Sudoeste del eascillo de San 
& b i.s t i in , i  lo la rgo  de ta costa y  A distau- 
c ia  de unas 33 millas del punto de partida y

de dicho castillo, que m arca la salida de la 
bahía de CAdia.

Eu virtud de ese rAgimen, el subm arino des 
arrollarA un andar de cuatro A cinco millas por 
hora. 1 , r. .

El barco regresarA A la bahia desde Boche, 
iavirtiendo en am bos viajes trece horas apto 
lim adam en te, y  fondearA en la bahia, p róx i­
mo al muelle y  al coscado del rem olcadi'r que 
ha sido enviado por el capitán general para 
que puedan descansar los oficiales del subm a­
rino.

A  BU salida y paso por la bahía, se le incor* 
porarA, siguiéndole A corta distancia, el cru ce ­
ro Colón, que UevarA A bordo A ta Comisión 
científica.

En la prueba del ju eves se veriflcarA la mis­
ma operación , con sólo las variaciones de ha­
cer la salida de su fondeadero A la bahía, ajus­
tar el régim en de m arcna A un audar de sets A 
siete millas por hora, correspondiente A media 
mAquina, y  regresar, term inada la experien ­
cia. A la Carraca. En ambas cxpedlei» nes re 
correrá  e l subm arino unas 120 millas que no 
compoDon el total de su radio de acción, pnes 
lodavia , con el residuo de la carga  que le qu e­
dará, según cálculos de las autoridades, podría 
hacer el recorrido de ida y  vuelta de la prueba.

Term inada el ju eves por la noche la primera 
.p r u e b a d e  las contenidas eu el concienzudo 

program a de la com isión, patécem e que la se  
gnnda no se veriflcarA basta el luues, para 
proporcionar descanso A los tdpulancas y  lle­
var  A cabo la recarga de las baterías del sub­
m arino.

Segunda prueba . Consistirá en navegar por 
la superficie de las aguas al régim en que quie­
ra Feral, hasta colocarlo iibre de las pUDtss y 
salvo da loa bajos denom luados H alaga, D ia ­
mante y  Las Puercas, en decir, en el mismo 
lugar en que antdrlorm ente verificó sus inm er­
siones, que es frente al placer de Ruta, Norte 
Sur con San SebasiíAn.

A llí veriflcarA tantas cuantas inmersiones 
ordena la Comisión y  A profundidades y  rum 
boa que aquélla determ ine. Adem ás se verifi­
cará  la prueba del lanzamiente de torpedos 
« u  la superficie y sam ergldo el barco ; n ave ­
gando, por últim o, submarinamente duraste 
una hora, con rum bo y profundidades prefija­
das por la Comisión.

En esta prueba, además de quedar exam ina 
do  el aparato de profundidades y poner de 
manifiesto la facilidad de ios movimientos y 
evoluciones jea llzados i;;:ualmente en la su- 
nerflcie y  en el interier del mar se compro- 
baiA  labon d ad  del aparato de visualidad del 
telém etro, qu e servirá para apreciar lae dis­
paro, el buen funcionam iento del cafión y de 
toda la instación de torpedos y  de la brú jala 
tan d ifícil de com pensar eu nn cam po eiéetri 
co de la extensión del barco . Term inada la 
prneba, el subm arino regresará A la Carraca.

Tercera prueba, Se veriflcarA el m iércoles 
'ó  el ju eves. Saldrá A la mar el Colón con  una 
m archa qu e la Comisión determ iue, marcha 
cu yo  máximum es de doce millas,¡ qne es la 
m ayor arrancada del crucero, evolucionando 
en alta mar y  en un radio de cinco millas,

Saldrá A buscarle el subm arino sum ergido 
y  In atacará disparándola sucesivam ente sus 
tres torpedos, cuando logre colocarse en con ­
diciones propicias para la descarga. En el 
caso en que el Colón lograse ver el submarino 
A una diecancla m ayor de 500 metros, que es 
ta m ayor A qne puede dispararse el torpedo, 
largará n o  cañonazo para indicarle el fracaso 
del ataque, el cual deberá em pezar de nuevo. 
Considérase esta prueba como ia más intere­
sante.

Desde los puntos de vista práctico y  militar, 
por ser  el resumen d e  las anteriores y  consa­
g ra ción  de su  im portancia com o arma de g u e ­
rra , las dos últim as pruebas habrán ,de verifi­
carse en condietones especiales.

Cuarta prueba, i^era de noche, sin luna, con 
el ob jeto  de que el Colón sa lga A la mar en tas 
mismas condiciones que en la anterior; se au­
xiliará  el cru cero con los dos poderosos focos 
oléctricos de qne dispone, para registrar el ho­
rizonte y tratar de descubrir el subm arino. 
Elste, com o en la prueba anterior, deberá ata 
earle tres veces, lanzándole varios torpedos.

Esta prneba durará de ocho A doee de la 
n o ch e .'

Quinta y  úliim a prueba . H abrá de verifi­
carse  en día de temporal y  mar grnesa, para 
qn e ei subm arino realice todas las maniobras 
verificadas anteriorm ente en buen tiempo

Con gran  dificultad he logrado el conoci­
m iento de estos pormenorra, sin garantizarlos 
en absoluto, pues respecto al program a se 
guarda  cuidadosa reserva, tanto entre los in- 
dividnos de la Cum isiór, com o entre los tripa 
lances del subm arino. Soto son, pnes, conjetu­
ras, fundadas en diversas referencias y snje- 
tas, por lo tanto, A errores; pero considero qne 
Si eu los de talles pueden sufrir alteraciones, 
en lo eseneial casi puedo asegurar qne resal­
tarán exaetas.

A lgunos considerarán exageradas las prue­
bas que A grandes rasgos acabo de trasmitir, 
fundándose, prim ero, en defectos de construc 
c lÓ D , ajenos por com pleto al pensamiento y  v o ­
luntad del autor de! subm arino, segnndo, ea 
que esos defectos bao sido reconocidos por éste 
en la Memoria, que ha sido objeto de delibera­
ción, al aec ir  que el torpedero es en la e x p e ­
riencia modelo, no perfecto , de futnras eons 
tracciones; tercero, en |ls com paración d é la s  
pruebas ex ig idas A casas industriales del e x ­
tranjero al en tregar torpederos de vapor con 
las pruebas actuales, relativas al invento del 
ilnstre oficial de la armada qne desinteresada­
mente consagra su inteligencia y  sus esfuerzos 
A enaltecer la honra y gloria de la patria. Pero 
A pesar de todas estas consideraciones, la g e ­
neralidad entiende que es piansible «I r igor de 
la Comisión, atribnyéndola el deseo de patenti­
zar por modo indiscutible el valor positivo del 
invento, ia superioridad indudable sobre todos 
los  pretendidos similares del extran jero , como

elem ento de com bate del buque subm arino y  
prim era nave eléctrica de sn» proporciones.

A cerca  de las pruebas de ay er  se han re c i­
b ido lo telegram as siguientes de nuestro ser­
v icio  particular;

cCddiz 20  (1150  n .)-M a S a n a  comenzarAu 
dffluu ivam eute laa pruebas oel submarino.

La Comisión oficial, inspectora de aquéllas, 
v las autoridades de marina seguirán  al Peral 
Á bordo del crucero Colón.

Loa baques particulares que sigan A los ya 
citados se mantendrán, durante las pruebas, 
respecto  A aquéllos. A las distancia marcadas 
por recientes órdenes.

Cádiz 21 (8‘30 m .)~ A  las siete ha saiido el 
subm arino de ios cañes del Arsenal.

L a Comisión científica, que llegó en una fa ­
lúa de guerra , se em barcó inmediatamente eu 
el crucero Colón.

Salen A la mar num erosos vapores particu- 
lares.

E l PeraZ recorrerá sobre la superficie el tra­
yecto convenido de 26 millas de iüa y  20  de 
vuelta,

Creóse que tardará unas seis horas en llegas 
A Cabo Roche.

Salimos A presenciar las pruebas, esperando 
que, después de segu ir al P era l en su viaje, 
rogrei-aremoa A las siete de la tarde.

Cddíz -Jl (10,10 m .) -E l  subm arino paró en  la 
punta de Sau Felipe A las seis y  cuarenta y 
cinco de la m süsns, segu ido de los cañoneros 

Cocodrilo y  Salamandra. N avega A cuarto de 
m áquina.

A las ocho y  treinta minutos se encontraba 
frente al castillo de San SabtsiiAo, llevando 
las portas cerradas. A  bordo del Colón siguen 
al P eral la Comisión técnica y el capliAu g en e­
ral del departam ento. Los corresponsales de 
varios periódicos de Madrid han salido en el 
vapor Garibaldi.

Las pruebas que hoy se están verificando, 
limltause A apreciar el trayecto que puede re­
correr el submarino y A la com probación de 
su radio.

C íítiizSÍ (12,10 i .)—El subm arino ha re g re ­
sado A la bahía ^ las 9,30 por haber mar g ru e ­
sa fnora del puerto, sign iéndole los baques 
que le acompañaban.

El vapor de güera  italiano' ifessagg iero  le 
saludó disparando un cañonazo, cootnscAndole 
el Colón, A bordo del cual ib a  el capitán g e ­
neral.

Univapor gaditano ha sacado fotografías.
U a b o te d e i Colón se acercó al submarino 

para recog er  A Peral y  llevarlo A conferenciar 
con  la Comisión técnica.

D espués el bote regresó al subm arino, s ir ­
v iéndose ca fé  A la tripulación, de orden del 
capitán  general.

El Colón y  el subm arino se hallan fondeados 
cerca del m uelle de Puerta mar.

Caiíis 2 /(4 ,3 0  t . )  -M añana continuarán las 
pruebas del subm arino ai abonanza el mar. En 
el caso de que el tem poral continúe, quedarán 
aplazadas.

E lPert-íha fondeado en la bahia sin novedad.

El críiucii de ia calle de la Justa.
Han aid > declarados procesados la criada, ei 

portero y la portera.

Desde ¡as nueve de la mañana basta las doee 
menos cuarto estuvo conatitnido el ju zgad o en 
la casa del crim en, habiendo practicado reco 
Doeimíeutos en el coarto  de ios porteros, en la 
portería y  en las habitaclcnes desalquiladas, 
sin que, al parecer, baya  consegnido la autori­
dad adelantar en el esclarecim iento dei delito.

A  presencia del ju zg a d o  ha estadu ayer ma 
ñaña en la misma casa M aría Beyes, cuñada 
de la portera, y  ha recog id o  la ropa que para 
su  uso había traído á Madrid.

D esde ayer; qne fn é  puesta en libertad, se 
halla v iviendo en Tetnán , en casa de unos pa 
rientes suyos, y  hoy saldrá con dirección á su 
pueblo, renunciando ponerse en eura de la en 
ferm edad qne padece y  la que fu é  causa de eu 
venida á esta corte.

El ju zgado ha tom ado declaración  ayer ma 
ñaña A los m ozos de cordel que se sitúan en laa 
inm ediaciones de la calle de la Justa, para de ­
purar algunas de las afirm aciones hechas en 
su  declaración  por el alguacil detenido.

A la s  tres y  cuarto de ayer tarde se con s­
tituyó el ju zg a d o  en la cárce l de u n jere» , 
ampliando en la sala de magistrados las decía 
raciones qu e han prestado la portera de la 
casa del crim en y  Fanla Alonso, aisladamente. 
La prim era perm aneció delante del ju zgado 
desde las tres y  m edia basta las seis menos 
cuarto. La declaración  de P aula A lonso dnró 
hasta las ocho de la noche.

D eclaracionet,
El Sr. Saavedra ordenó que eomparecieran 

ante él el mozo de la carbonería del piso bajo, 
lo* de cnerda que oyeron  decir en la taberna 
al a lguacil Sánchez que eonoela detalles del 
crim en, pero que no los quería inaniftwcar, ale 
gan do qne para a lgo  está el ju ez , y  el carpin­
tero del piso bajo.

L os m ozos de cuerda se han afirmado en le 
que oyerou  decir al alguacil.

L a  declaración  más im portante, tegú n  se 
ha dicho, ha sido la del m ozo de la earbo- 
neria.

Guardando las debidas reservas, y com o nos 
parece esenciallsim o, transcribim os algo del 
interrogatorio.

Jnpz.—¿Usted se encontraba la mañana del 
dia 16 en la casa del crim en?

M ozo.—Si, señor, com o dependiente que soy 
de la carbonería situada en el piso bs jo .

J . — ¿A  qué h éia  salió usted A abrir ia 
puerta?

M.—Serian las seis ó pocos menos.
J .—¿Vio neted entrar ó salir A a lgu iea  en 

aqnel raomente?
H.—Si, señor. A  la Claudia Martínez.
J .—¿Subía ó bajaba?.
M.—Bajaba.

J .—¿L e saludó A usted?
M. Me dió los buenos d fa i y y o  la contesté 

dni propio modo.
J .—Se «firm a Qsted eo  que serian laa seis de 

ia mañana?
M.— L o asegure.
J .—¿Estaba usted en la taberna d é la  calle 

de Tudescos cuando el a lguacil Sánchez dijo  
que el tenia indicios de la persona que habla 
asesinado a D . Joaquín  H évia?

— Lo que el alguacil d ijo  fu é  qu e si A él le 
encargaran  de la causa, antes de nn dia descu­
b r í»  Alus auteres del hecho, pues co n o c ía la  
trama.

¿H abla mucha gente delante cuando hizo 
esta mauifestaciÓQ?

M-—Y o recuerdo A loa mozos de cuerda  y  A 
los dueños de la taberna.

J •—¿ y  fu é  el mismo día del crim en?
M ,—Si, señor.
A  las doce de la mañana el ja e z  se marchó 

A almorzar, citando A todos para ia una «n  la 
casa de Canónigos.

Según  parece, «1 Sr. Saavedra está satisfe­
cho de su  visita A la casa del c iim en , Ique ha 
durado cnatre horas.

D e E l Resumen copiam os:
En la cárcel de m ujeres,

*A las tres y media llegábam os ju ez  y p e r io ­
distas al edificio.

Eoseguids. se constituyó e l ju zg a d o  en  la 
sala de m agistrados para em pezar A tomar d e ­
claraciones.

Loa periodistas nos quedamos entre el pri­
m ero y  seguudo rastrillo.

LlevAbames uu rato de conversación , cuan­
do 88 acercó al ventanillo una persona y  en ­
tregó una tarjeta y  un duro.

L a  tarjeta era de un hermano de la portera 
V ivencia, y  el duro que la acom pañaba para 
ella también.

M omentos despnés pasaba por el rastrillo á 
prestar declaración  la Vivencia.

Como suponiamoe tardarla mucho tiempo en 
hacerlo, y debido A la oportunidad de llegar 
unas señoras que querían ver  la cárcel y á la 
am abilidad de su director, pasamos A visitarla.

N o disponemos de espacio ni tiempo para 
citar lo que hemos visto. El edificio no puede 
ser de peores condiciones, en lo que han esta­
do conform es todos los visitantes.

Hemos conversado con H iginia Balaguer. 
La in feliz está casi andrajera y , según nos ha 
m anifestado, la poca ropa que llevaba era 
prestada.

T en ia  un pañaelo atado A la cabeza. Se 
muestra irreconciliable con D olores A vila .

Prendidos A la chaqueta llevaba tres alfile­
res de cabeza verde, que regaló á c a la  ana 
de las señoras qne estaban con  nosotros, di- 
ciéadolai':

—Tóm enlos ustedes. No son de doña Lucia 
na, y siento qne no valgan más.

H ablando de su situación , l .o ió  diferentes 
veces.

Después de ver A (a D olores, que también 
está mny desm ejorada y  triste, volvim os al 
rastrillo.

A llí nos dijeron que la portera continuaba 
declarando.)

Caridad.
Una señora tltnlo de Castilla ha entregado 

hoy 25 pesetas para el niño de los porteros de 
4 años de edad que se encuentra en poder de 
los dueños del establecimiento de com estibles 
situado en la calle de la Justa esquina á la de 
la F lor, que han hecho la caridad de recogerle.

El hermano de la portera, que está en el v e ­
cino pueblo de Tetnán, ha rem itido hoy cinco 
pesetas, que la celadora de la Cárcel de m uje­
res, doña M aris, ha entregado para que A au 
v ez  se las den A V ivencia B eaondo.

L a  vida de la  Claudia.
D e L a  M onarquía:
cSegún hemos oido, Paula A lonso ha dado 

al ju zg a d o  di-talleg com pletos de la vida de la 
criada de D. Joaquín.

P arece qne uo estábamos equ ivocados cuan­
do dimos la noticia da qu e ésta habla sido an 
teriorm ente muj-*r de viUa airada.

Si DO yxnsíontstd, por lo  menos ha frecu en ­
tado cou sus visitas cierta casa qne existió en 
la calle dei Barco.

Claudia Martínez es una hábil planchadora, 
á quien la colonia veraniega de San Sebastián, 
debe el haber lucido brillantes pecheras y  p u ­
ños tersos y  bien planchados, en el Casino de 
aquella capital >

ECOS DEL EXTRANJERO
TELEGRAM AS DE LA AGENCIA LIBRE
P A R IS 2 1.—Los esfuerzos qne hace la policía 

para capturar al anarqniataitaliano G iordani, 
resaltan ÍLÍructuosos.

El italiano ha conseguido huir.
Se cree que es el je fe  de una agrupación  de 

anarquistas italianos m uy peligrosos, dos de 
los cuales han sido presos recientem ente. L a 
policía v ig ila  activam ente á m uchos anarquis­
tas extranjeros.

M a n i l a  2 0 . —Ha salido de este puerto con 
rnmbo al de Singapore el vapor correo  Isla de 
L ueón . de la eompañfa Trasatlántica.

V IE N A 20.— Un periódico oficioso de esta ca ­
pital, hablando del preteudido proyecto  de 
alianza entre A lem ania y  Rusia, se expresa en 
estos términos:

«Alem ania fiel i  la triple alianza, no puede 
celebrar ningún tratado con tas demás poten­
cias, sin el consentim iento de sus aliados. Si 
Rusia qu iere unirse A Alem ania sei A pri ciso 
que se adhiera A la triple alianza, que com o 
es sabido no llene más fin qne el mantenimien­
to  de la paz europea.*

PARIS 21.—Ha llegado A esta capital el in­
fante D. Antonio.

V IE N A21.—Han ocurrido g raves desórdenes 
en Bohemia A cansa de las hnelgas.

En muchos puntos aumenta la ag itación  
obrera.

Las antoridaáes tienen orden  de obrar coa  
la mayor energía.

H ABAN A 2 1 .— A yer salió de este puerto 
para el de Santander el vapor correo  Seina  
Cristina, de la com pañía trasatliotiea .

P B A O A  21.—A noche se p rodu jeron  ser ia r  
desórdenes en esta ciudad.

Los grupos de haelgu litas que invadían laa 
calles ae negaron  A disolverse. La tropa, becbaa 
las intim aciones legales, se v i6 obligada A ca r ­
gar  sobre loa huelguistas e o  el barrio  d e  San 
P *n cracio , resultando cinco m uertos y  grata 
núm ero de heridos.

Keiua mucba efervescencia en los barrios d e  
trabajadores.

LONDRES 2\.— The M orning Post publica  
hoy U  noticia d e  que el principe de B ism arck 
hará un v ia je A Roma en el otoño próxim o con  
ob jeto  de visitar ai ?ap a .

A ñade que Su Santidad ha sido in ferm ade 
sobre ei particular por el mismo principe.

ECOS PARLAMENTARIOS
S E N A D O

SESIÓN DB AYER
A  primera hora protestó el Sr. Fnenm ayor 

de las afirm aciones de algunos periód icos res­
pecto  al proyecto de ferrocarril de Sangüesa A 
la frontera, excitando despnés ei celo de la 
com isión que ha do dar dictam en en aquel pro 
yecto  de ley para que active sus trabajos.

Manifestó el Sr. R om ero G irón que la com i­
sión habla nom brado ponente al Sr. B iseh , el 
cua l presentará un proyecto de dictam en taa 
pronto como regrese A M adrid.

El señor Presidente de la Cámara m anifestó 
que no con siieraba  digno para el Senado el 
que se h iciera eco de c ie n o s  rum ores acog idos 
por una parte de la prensa.

Term inado este incidente, pid ió el Sr. L ad l- 
co algnuos datos al señor ministro de H acien­
da sobre la venta de las minas de T orrev le ja .

E l discurso del Sr. M aura.
El Sr. Pezuela pidió al señor ministro de M a­

rina que diera explicaciones acerca d e  loa con ­
ceptos y  palabras ofnnslvas para la A rm ad» 
que habla pronunciado en  el Congreso ei se ­
ñor Maura «1 ocuparse de la adm inistración 
de la merina.

Contestó el señor ministro de Marina que no 
habla encontrado nada ofensivo en el discurso 
del Sr. Maura, aunque consideraba ex ag era - 
dasdinofenslvas algunas de sos apreciaciones.

No quedó satifecbo de esta contestación  el 
Sr. P ezuela , el cual insistió en que babia o fe n ­
sas graves para la Arm ada en el discarso del 
Sr. Maura, y  que por un exceso  de bondad dei 
señor ministril do Marina no habia protestado 
enérgicam ente de dicho discurso.

Se levantó el señor presidente del Consejo 
para declarar que el Sr. Manra, en uso de  su  
legitim o derecho, hizo las apreciaciones que 
tuvo por conveniente al censurar la A dm in is­
tración de la Arm ada, pero que en aquellas 
apreciaciones no babia nada de ife n s a n i de 
agrav io  para la marina.

H ay, pnee, derecho—dice— p a ra con tes ta ry  
para rectifica, aquellas apreciaciones; pero no 
hay ningún derecho para pedirle al Sr, M aura 
qu e las explique.

El Sr. Pezuela: Y o dem ostraré que el disenso 
del Sr. Maura es un insulto para  la marina. 
{V arias voces:'Ño, no. Et Sr. B eranger: No 
puedo ereer eso; pido la pa labra .)

El señor presidente: El Sr. Pezuela no tiena 
derecho, por medio de una pregunta, para ha­
cer apreciaciones de un diecurso pronancíado 
e o  ia otra Cámara. Si quiere S. S. tratar este 
asunto, anuncie una interpelación. (Muy bien.J

El Sr. Pezuela: Queda anunciada.
Ei Sr. Cuesta y Santiago: La m ejor prueba 

de que DO hubo ofensa para la isarina, está en 
qu e el señor presidente del Congreso no lUm ó 
la atención ni hizo n ingana advertencia al se­
ñ or Maura enaiido pronunció su discurso.

El 8 c. B eranger: Hubo apreciaciones in exa c­
tas en el discurso del Sr. M aura al ocuparse ds 
la adiolnisiración de la Arm ada; pero no hubo 
en aqnel díecnrso nada ofensivo paca el b o o o r  
de la marina.

Cuando vengan  A esta Cámara los presu - 
p n e ícos  y e  refutaré loa cargos del Sr. M aura, 

OBOBH DBL DIa
Después de babeiee desechado dos enm iea- 

miendas del Sr. G a rd a  Barzanallana, se ap ru »- 
b a e l  dictam en de saplem entos de créditos y  
crédito extraordinario concedidos por m edida 
gubernativa al presupueato de 1388 39.

Son aprobados sin debate loa dictám enes so ­
bre loa asnntOB siguientes:

Suplementos de crédito A varios capltn los y  
a iticu los d é la  seceíóo  quinta, «M lnlsierio de 
M arina,» del presupnesto de «O bligaciones de 
los departamentos ministeriales» para el año 
económ ico d e  1889 90.

P rórroga  del p lszo  para constituir la fianza 
definitiva al concvsionarin del ferrocarril de 
V alencia  (P ueblo N uevo de Mar) A S egorh e .

CoDStrncción de un firrocarrii de V aldepe­
ñas A la Calzada de Calatrava (m ixto.)

Im portación, libre de  derechos, del sa lfato 
d e  cobre eu la Penluenla é islas Baleares.

Se votan definitivamente los siguientes p ro- 
yectM  de ley:

R eorganización  del Consejo de Instrueeióa 
pública .

Carretera de Sanchidrian A la de Otero de 
H erreros, y prórroga  del plazo para consignar 
la fianza del 5 par 100 dei piesupnesto del tran­
v ía  de enlace entre la estación del ferrocarril 
de V alencia A L iria y  las demás de dicha c a ­
pital.

D erecho a l ascenso A oSeiales A los guardias 
alabarderos , y  sargentos de carabineroe y  
G uardia civil.

Señalada la orden del dia para m añana, se 
levanta la sesión A las c in co  menee diez m i-
autos.

SBSIÓK DB ATBB
El señor A lonso Martínez abre la sesión á  las 

dos y  veinte.
Jura el ca rgo  de diputado el señor con de 

de l Valle da Marlés.
OBDBN DBL D ÍA.-PreíM pu«#¿o de Fom ento.
El Sr. Barroso, en nom bre de ia cem isión^
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co n te ít»  al á ííe n r io  q n «  el Sr. Lai^leaia pro- 
naaoió  ayer e o  contra de la totalidad.

D ice  que al partido liberal no ha aumentado 
u in gú o  gsato de personal.

Hespecto h-Obras públicas, manifiesta sus 
deseos do que el T esoro perm itiera anmentar 
«1  presapuesco, porqn e asi se constrnlrún más 
sarreteras, y  se harían varias obras qne in te ­
resan á tos paeblos, no solo porque reportarían 
heneficíos, sino porqne proporcionarían traba­
jo  á las clases obreras.

El Sr. Castell consum e e l segundo turno en 
contra  de la totalidad.

Se ocapa prim eram ente de la gestión  del se ­
ñ o r  conda de X iquena, la cual estima d igna de 
las más enérgicas censuras, porque, á ju icio  
de l orador, nada h zo  para m ejorar los sorv<- 
« io s  que están á ca rgo  del ministerio de F o ­
m ento.

D ice  que el señor conde de Xlquena gastó 
lo  mismo que sus antecesores sin hacer nada 
provechoso, y  asegura que ¡as econom ías que 
trató de introducir fueron  ficticias.

P ide que loa observatorios astronóm icos de­
pendan de los Institu ios de segunda enseiian- 
za , y  que se introduzcan en ellos varias re fo r ­
m as y  mejoras á fin de colocarlos á la altura 
d e  IOS d e  otras naciones.

Por ú  timo habla de la agricultura, y  maní 
fiesta que siendo ésta la prim era fuente de rl- 
tqueza de nuestro país, deben todos los Q obier- 
noB prestarle especial Bieneión.

A b oga  por el aumento de las granjas m ode­
lo , sob re  C- do eu  aquellas provincias que eon 
principalm ente agrícolas, y  por que los agri- 
eoirores españoles empleen las máquinas mo 
dernas, cou  las cuales se facilitan las opera­
ciones Agrícolas.

A  las siete y  cuarto, el Sr, R equejo com ien ­
za 4 contestar ai Sr. Castell.

buena m edida que agu ará  más el v ino, con  I cadente de Fernando Póo, el R ebtá , e l eual | 
beneficio de la salud de ios aficionados á  Baeo. '  salió para Cádis á las pocas horas, ‘

De la H abana salió anteayer para Santander 
el vapor Reina CrUtÍTia.

£1 Cataluña llegó  anteayer á  Buenoa A ires . 
D e Snes ha salido ayer para P ort Said el 

l i la  de F anay.

Por falta de núm ero no ha podido ayer tarde 
celebrar sn sesión ordinaria el Ayuntam iento.

L a campaña de los tenientes de alcalde 
acerca  de los despachos de carne ha em pezado 
á producir sus efectos, pues una com isión  de 
tablajeros ba visitado ayer tarde al alcalde 
prim ero dispuestos á transigir á  lo que parece. 
Es posible qne hoy queden  sentadas las bases 
de un arreg lo  en tan im portante asnnto.

Se ha presentado al presupuesto del m inis­
terio  de Fom ento la siguiente enmienda:

«Los diputados qne suscriben, considerando 
que la A lbam bra de G ranada es uno de los m o­
num entos artísticos é históricos más notables 
que existen  en el m undo, y qne esto no ob s ­
tante en el presupuesto qu e ha de reg ir  da- 
la n te  el año económ ico de 1890-91 se ha su pri­
mido la partida de 29.000 pesetas que fijaba 
para la adquisición  de objetos artísticos con 
destino á la misma, tienen la honra de p rop o­
ner al C ongreso se sirva aprobar la siguieute 
adición  ai capitulo 12 del ministerio de F o ­
mento;

«A rt. 8 .® P ara la conservación de la A l­
bam bra y  sns jardines, 30.000 pesetas.»

Palacio del Congreso 20 de Mayo de 1390.— 
Antonio Cánovas del Castillo.— Ram ón R od rí­
g u ez  Correa.—José L ópez D om inguez.— Cris- 
tino H artos.—FraneiBCO Rom ero R o b le d o .— 
A lbertoA gu ilera .—Francisco Javier G osalvez.»

s e o s  DE TODAS PAETES
A  l o s  I s i d r o s d e  ü la d r id  f  d e  p r o T ln c ia s

Loa festejos de qu e hoy pueden disfrutar los 
Isidros, son: á las cuatro de la carde, corrida 
de  torna con división  de plaza, y por la noche 
exposición  de vistas panorámieas en la g lorie ­
ta  de la puerta de T oledo y  en la de Quevedo.

D e  Santa Crnz de T en erife  participan á la 
. A g en cia  Fabra que en la reunión celebrada 
anteayer por la D iputación provincial ocurrió 
un animado incidente con  m otivo del procesa­
m iento del diputado provincial conservador 
Sr. R odríguez Peraza, por una de las denun­
cias del periódico L a Opinión.

Las minorías form ularon una protesta.

Serla m uy conveniente que la d irección  ge- 
se ra i de A gricu ltura  publicase el escalafón de 
ayudantes del serv icio agronóm ico; asunco que 
se  halla paralizado desde el año de 1882, en 
qu e se d ictó un decreto estableciendo las bases 
á  que habla de ajustarse la form ación de aquél.

B ilbao 21 (1,45 t .)—T en go  el sentimiento de 
participarle que en la mañana de ayer nau fta  
g ó  una lancha que atravesaba de Santurce á 
P ortnga ete, cou  objeto de prestar servicios á 
los  vapores que salían del puerto, resaltando 
abogados dos de loe ocho tripulantes y  mal 
tra tad o  el patrón, llamado Anreliano G utiér 
rez . El resto de la triputación fué recogida por 
an a  lancha del mismo puerto, y de los cadáve­
res solo se sabe qne erau de Santurce y  se lia 
xnabau Víctor y  Andrés, ignorándose sus ap e ­
llidos,

eValencia 21 (1,20 t . ) —En la A lam eda se ha 
su icidado un jov en  de veinticinco años, licen ­
c iado  del ejército , disparándose dos tiros de 
pistola.

H a dejado una carta al ju ez , d iciéndole que 
se  mataba por falta de trabajo .».

Anoche salió para Baleares, á tomar pose­
sión  de su destino, el gobernador civ il señor 
Moneada.

Se hallan vacantes les Registros de la pro­
piedad, de cuarta clase, d e  ViUaíranes, G ran­
des da Salime, Sanabria, A liaga , Salas d a lo s  
Infantes, R edondela y  C errera  dei R io A lhe­
ma, que se proveerán  por concurso entre los 
aspirantes qu e los  Bolíciien dentro del plazo de 
sesenta dias. '

D ecretos de Marina firm ados ayer por la
Reina:

N om brando je fe  del departam ento d e  Carta­
gen a  al Sr. Sánchez Oeaña.

— Ascendiendo al em pleo inm ediato al te 
n iente de n avio D , Adolfo Bola y  Crespo, á los 
a lféreces de n avio D, Eloy Montero Santiago y 
al de  infantería de Marina D . Juan Casanova 
y  R odríguez.

— Nombrando capitán de fragata  á D . José 
P ilón , y  para cubrir núm ero en eaia plaza á 
D . Eduardo T rigueros.

—Idem  contador de n avio á D . José Felipe 
F ranco.

L a Reina ha firmado ayer los slgnientes d e ­
cretos de G uerra:

Concediendo ingreso en la sección  de reser 
v a  del Estado M ayor general, con el em pleo de 
g en era l de brigada , é  los coroneles de infan- 
cerla  D . Antonio Martiná Ferrer y  D . R afael 
A lférez Bustamante.

— Idem id. al coronel d e  caballería D . Cris­
tóbal Piñana y  Suñer.

— Idem  id. al coronel de a ttille iia D . Ramón 
Berm ejo.

Bajo la presidencia del gobernador civ il se 
ha reunido ayer tarde la com isión provincial.

El Sr. A gu ilera  ba encarecido la eonvenion- 
e la  de qu e no interrum pa aus trabajos, para no 
verse  en la preaisión de hacer uso de las fa cu l­
tades que le concede la ley  provincial.

El Ayuntam iento asordó anteayer la creación  
de cien  piazas de asp irattes á guardias mu­
nicipales, con  el ( neldo anual de 500pesetas.

Tam bién acordó dupliea i los derechos de 
licencia para la apertura de  nuevas tabernas,

Se presenta candidato ministerial por el 
uistrlto de Chantada, vacante por el ascenso 
del general A lvarez Bugallal, el Sr. Q uitoga 
Ballesteros.

lod iease  á un afiliado al g ru po  del general 
L óp ez  D om ínguez para el g ob iern o  civil de 
una provincia de prim era clase.

Se alude co e  exactitud, al Sr. Góm ez D iez, 
el cual no aceptarla g ob iern o  alguno si se lo 
ofrecieran .

El dia 1.° de J udío celebrarán un banquete 
en el teatro de la Zarzuela los diputados de la 
minoria republicana del Congreso y  los indivi- 
dnos afiliados á la política  del Sr. Salmerón, 
con ob jeto  de hacer pública  su  unión é  inteli­
gencia  política.

Harán uso de la palabra los Sres. Salmerón, 
P edrega l, Palanca, Azcárate, un representante 
de la m inoria de la Asam blea republicana y 
otro de la juventud.

L a com isión de dependientes del com ercio de 
M adrid ha d irig ido una circular á los síndicos 
de los grem ios, para que éstos á lu  vea citen 
á sus agrem iados y les den á conocer los deseos 
de la dependencia.

L os síndicos citarán lo antes posible á sus 
agrem iados, para estudiar la form a[de acceder 
4  las peticiones de sus dependientes.

Bilbao 20 (7,45 n .)—Algunos obreros da la 
Franco belga , O reonera ,H einetayotras minas, 
ban dejado sus trabajos esta tarde por querer 
sean doce horas diarias durante el año, menos 
dos de descanso, sin prom edio de tiempo, r e ­
chazando el acuerdo de los propietarios sobre 
la distribución de horas, según ias estaciones.

Créese se arregle  el incidente.

L a Sociedad P rotectora de los Niños tiene ya 
bajo BU am paro á los infelices que quedaron 
huérfanos 4 consecuencia del parricidio d e  que 
fu é  v ictim a doña Carolina Fernández M onjar- 
dln, é iugresaráD en  el refugio  de la Sociedad 
tan pronio com o recobren la salud, pues están 
padeciendo da saram pión.

El Sr. H artos, acom pañado de su  señera, 
estuvo anteayer en  Palacio á  ofrecer sus res­
petos á la Rema.

L a Reina doña Isabel llegó anteayer á las 
dos de ia  tarde 4 W indsor, siendo recibida en 
la estación por el duqne y  la duquesa de Edim­
bu rgo, e l principe Euríque de Batcem berg y  la 
princesa su  esposa, quienes la acom pañaron 
basta e l palacio. Una com pañía de e jército  
daba la guardia  de honor.

D oña Isabel de B orbón  alm orzó con  la reina 
V ictoria, y  regresó  después á Londres, siendo 
visitada en el hotel en  qne se aloja por los 
condes de Paris, la señora dei cónsul general 
de España, el exem bajador de Inglaterra en 
M adrid, Bir R . M orier, muchas personas de la 
colonia española y  otras de la sociedad inglesa.

A yer asistió doña laab 1 á un baile de corte 
en el real palacio de Buckingham .

Ha llegado 4  Paria el infante D . Antoulo de 
Orleans.

Han failecido:
En A lbacete, doña M aris Teresa Martínez 

A lcázar; en  A licante, D . Coustantioo Amac 
.Sempere; eu  B arcelona, doña Ana R ovira  y 
Espinosa, y doña Teresa F ont y Plá; eu Bilbao 
doña Rosa de A rce  Larrea, doña Josefa Anto­
nia Barefio y  U isgo ib e l y  doña .Mmuela Vildó- 
sola  y  L andecbo; eu  Cádiz, D . José G srcia  de 
Al bo liga  y  Bulier; en Calella (Barcelona), doña 
Isabel M artorell y Bofill; en O ijón, D . H ipólito 
P an tígs Martínez; en H uesca, D  .josé Casas y  
Casterad; en Lérida, D . Juan G uix  Bomans 
en Murcia, D . Salvador R odríguez Beraal; en 
Falencia, D . V icente B argu eño Sánz; en San 
tander, D. G enaro Abad y  A rbaize; eu Sevilla 
D. Ildefonso Camacho; en Vplencia, D. Francls 
co Musiiells y G onzález.

F-n M adrid, el niño M iguel Benitea y  Veles 
h ijo  del doctor Sr. B en iiez Alonso.

L os di as 22, 23, 24 y  26 del corriente, de d ies  
de la mañana á  dos de la tarde estarán ex- 
m estos en el Monte de Piedad los lotes de si- 
lajas qu e corresponde vender en el mee actual. 

L a venta en pública subasta tendrá lu ga r los 
dias 27, 28, 29 y  30, dando principio á  las d ies 
d e  la mañana.

D icen  de Zahara qu e se encuentran presos 
por sospechas de estar com pticados en el robo 
de aquella ig lesia  parroquial el sochantre de 
la  misma, dos mujeres y algunos otros sujetos.

L a  fam ilia de Julián G ayarre va  á  erigirle  
en  e l Boueal un suntuoso m ausoleo. D irig irá  
ia construcción  del m onum ento el eseuitor se ­
ñor Benlliure,

Vapores correos:
A n teayer salió de Manila para S ingapoore 

el vapor corteo  le la  de L u tón .
A  Las Palmas (Canarias) llegó  anteayer, pro

En el hotel Inglés fue obsequiado anteano­
che eon un banquete el Sr. Muñoz Luna, autor 
del euatro L oe  lavanderas. El Sr. D. Manuel 
R eina leyó  un  bello soneto dedicado al distin­
g u id o  artista, y resum ió los brindis, en  e lo ­
cuente discurso, el Sr. D. José Carvajal.

v a r ie d a d e s
D e las autobiografías que publica nuestro 

apreciado co lega  L a Folitica M oderna, cop ia ­
m os la sigu iente en qne el distiagnido poeta 
Manuel del Palacio se retrata á si mismo:

D e  la guerra  por azar 
y  de mi estirpe el segundo,
En Lérida vine al mundo 
Sin poderlo rem ediar;

Pues de U  humana batalla 
A  conocer la exiensión,
A rrojando el viverón  
H ubiera dicho:— jOtro talla!

En Noche-Buena nací,
Y  entre placeres y  penas 
Cincuenta y  seis Noches buenas 
Han corrido para mi.

P or adularme quizás 
A lguien  con sobra de celo,
D ice qae tuve buen pelo...
Y o  ni aún sé  si tuve más.

Latía en Soria cursé,
Letras en Valladolid,
Y  en la Coruña y  Madrid 
A lg o  qu e luego olvidé:

Hasta que el tiempo pasado,
En G ranada la sin par,
Aprendí á sentir y  amar,
E-itudioB que no he dejado.

Mi profesión  de poeta 
Es taa antigua, que infiero 
Bollé mi verso prim ero 
A l tomar la primer teta;

Y á esa gracia  ó ese dón 
D ebo sin duda ninguna,
Y a que uo g loria  y fortuna,
H onores y estim ación. -

P or sobra de candidez 
O falta de picardía,
T ras de mi la policía 
A n du vo más de una vez.

P ero puedo con testigos 
Probar, como hombre ioal,
Q u e  bien devolv í por msl 
A  todos mis enem iges.

A legre y  derrochador,
Pensando muy poco en mi,
Al que me pid ió le di,
M ereciera ó no el favor;

Sufriendo angustia horrorosa 
Cuando en varias ocasiones,
Solo puedo dar razones 
Por DO tener otra cosa.

Y a  al fin de mi vida inquieta 
G uardar no im porta el secreto; 
Aspiro á ser buen sujeto 
Antes que á le i  buen  poeta;

Y  SI mañana cnal hoy 
Conocerm e alguno quiere,
D e mi vida no se entere:
Mis obras dirán quien soy.

Con estas debilidades 
SuDonieudo que lo seao;
Cuatro pelos que blanquean,
Reum a en las extrem idades,

A petito regalar,
C olor sano, ojos azules,
F.ovidia á enantes gandules 
Com en bien  sin  trabajar;

Carácter dulce y sencillo,
A versión  hacia  lo rn io ,
A lgo  dentro del m agín .
N ada dentro del bolsillo;

U oa prebenda en  E-.tado 
Q ue igaa la  el debe al haber,
D os hijos una mujer,
Y  un uniform o bordado,

M e ofrezco á  ustedes sin tasa
Franco, servicial y  activo.
P or la tarde en el Archivo,
P or la mañana en mi casa.

D onde me pueden mandar
Y  á donde suelen venir 
Loe hambrientos á pedir.
L os cuitados á llorar,

Loa am igos á reír,
L os  artistas á gozar,
A  no dejarme vivir 
El que a lgo  espera lograr,

Y  el que me debe, á  decir 
Q ue desista de cobrar.
Pues al in fortunio abiertas,
Cerradas á  la am bición.
Y  pocas veces desiertas,
Mi casa tiene des puertas...
N luguna mi corazón!

Mam u b l  d b l  P a l a c io .

A  3 I n ñ o x  L a c e n a .
Como aquel inm ortal hispano core 

d e  reyes del color y  la armonía,* 
c ifr ó  en la patria, en y a  lejano dia, 
de sus iosp iraclones e l  tesoro;

tú , « n  la patria, raudal puro y  son tto  
hallaste de hermosura y  poeeia, 
doade tu v igorosa fantasía 
despliega y  baña su  plum aje de oro.

Siem pre en tus v ivos lienzos celebrados, 
coronada aparece de centellas 
la patria con sus ápices soldados, 

la patria con  su luz esplendorosa, 
su  verde cam po y sus mujeres bellas. 
¡Siem pre, siem pre la patria generosa !

Manoul d b l  Palac io^

e c o s  t e a t r a l e s
C O M E B I A

L a com edia de Ohnet II Fadrone delle fe r r i* '  
re , representada anoche y  anteaDOche en  ai 
teatro de la Comedia (la prim era v ez  á beneS- 
cio del Sr. A odé, ba resultado con una in ter­
pretación  bastante aceptable por parte d e  U  
Sra. Duae, que fu é  aplaudida en algunae es­
cenas y  al fioal de todos los actos en nuión dei 
Sr. Andó.

F £ L I P l f i
Muy pronto terminaráu en este teatro de t « -  

rano las obras de tuscaiación de la luz e lé c tr is »  
y  decorado de la sala

L os ensayos em pezarán en la próxim a sema­
na, y  ia inauguración  se verificará en los ú lti­
mos días del presente mes, con cuatro obras da 
repertorio, en las eoales harán su ^resentaclÓB 
las primeras tiples cóm icas L eocad ia  A lb a , 
L uisa Campos y  M aria G onzález.

Inmediat&meoce ne estrenarán las obras 
nnevas Colonia modelo, de N avarro G onza lvo, 
Jackson j  Nieto; iM siortolitos, de Constantino 
G il y Marqués; t i  cAuieco blanco, de R am os 
Carrión y Cnueca y  otra, sin titulo todavía, da 
Estremera y  Chapi, asi com o nu sainete de l 
popular R icardo de la V ega, titulado EZ señ or  
L u is e l  kainbrón ó Despacho de huevos frescos , 
eon música del maestro O bapi.

L a tem porada, por tanto, será brillantísim a, 
pues es de esperar que cada obra sea u a é x ito -

J A X n i I V  I » K L  B U E N  B K T I B O
Con un éxito extraordinario se ba celebrado 

en estos Jardines el tercer gran  festival Pahr-» 
baoh, habiendo recib ido el afamado muestro 
num erosos aplausos.

Los adm irables e jercicios e je cú ta los  en  e l 
alam bre por los célebres artistas hermanos D6 - 
lavanti; también han sido nuevam ente a p la » - 
dos.

Los Jardines estaban herm osos, disfrutándo­
se en e.ios una tem peratura deliciosa.

H oy ju eves, á Iss cinco de la tarde, se ce le ­
brará en dichos Jardines el cuarto gran  festi­
val musical, en el que el afam ado m aestro 
Fahrbaeh, tan aplaudido eu los tres anteriores, 
dará á conocer nuevas piezas de su inm enso 
repertorio.

Los hermanos Delavantl, que eon sus adnil- 
rables ejercicios en el alambre tanto llaman I *  
atención del público que concurre á los Jard i­
nes, ejecutarán otros nueves durante «  intec- 
d lo  del festival.

La agradable y  hermosa tem peratura qu e se 
disfruta en los Jardiuos, hará que la con cu ­
rrencia seanum eroaa. .

Antes d e  la función, y durante los e je rc lo í, 
e jecu ta :á  varias piezas la banda del regim ien ­
to de San Fernando.

C I B C O I I I P O B B D M O B B  V B K A 3ÍO
H oy ju eves en obsequio á los forasteros y  

con  gran  rebaja  de precios, se verificará una 
función  por la tarde en el Circo H ipódrom o, 
com puesta en su mayor p a n e  de núm eros có­
m icos. P or ia noche tendrá lugar la s e g a n d *  
soirée  de moda de la tem porada.

B a la t e  d e  s a e c fa e .
Ma d b id .— Contado,OO'OO.— Fin de mes, 77,17. 

— Próiimo.OO'OO.— Exterior 00 00.
BAROBLONA.-Interiot,77,25 -E x te r io r  79 90. 
P a r  8.—OO'OO.
L osdrhb .—76 28

SANTO DE HOY.—Santa R ila  de Casia.

E a p e c t á c a l e s  p a r »  h e y .
L A R A .-A  las 9.— T . 2.® p a r . - (B 9nefieio de 

los Sres. Capilla, Rom ero, Jim_éaez, Castro y  
Soto Merino barm ftooB .'-iD oñalaés dela lm * 
m ia !--T r iu id a d .-¡A m ó n ! ó  el ilustre enferm a- 
— En los entreastes tocará la Infantil rondalla

*^Ño*VEDÁDES.— A  las 9 .—L os sobrinos del
capitán G rant. , o  t

PRIN CIPE ALFONSO.— A  las 8  y  1;2.—L a  
v irg en  del Mar.—(Segundo a c to .) -D ía  de prue­
ba. ¡Olé, Sevilla!  ̂ .

P R Í C E .-A  las 8 y  1[2 . -V a r ia d a  función  do  
e jercicios ecuestres, gim násticos, y  a c r o b á t ic a  
y  cóm icos, tom ando parte Mr. L eo y el Sr. G ó­
mez eon sus notables toros am aestrad os .-E n ­
trada general, 50 céntimos.

CIRCO DE COLON.— A  las 8 y  3í4.—Varia­
da y  escogida función  de e jercicios ecuestres, 
gim násticos cóm ico-m ím icos y acrobáticos.

E n trada  general, 50 céntim os.
CIBCO HIPODROMO DE VERANO.— A  las 8  

y  3 .4 ,—G ran espectáculo de 16 núm eros, eon 
rebsja  en los precios para loa forasteros qu e 
presenten billetes de regreso.

P A Z A  DE TO BO S.—A- las 4.— Gran corr id a  
e x tra o rd in a r ia .-S e  lidiarán diez Wros d e ja  
gan adería  da D. José T orres de la Cortina, d »  
Sevilla: seis an plaza entera, que serán  eaio- 
queados por A n gel Pastor, G uerrita y el Eci- 
ja n o , qne lom ará la alternativa, y cuatro en 
división  de plaza, qne lo serán por los medio* 
espadas M iguel Alm endro y  José R o d r ig u e»  
(P epete .)

Im p. de L a F d b u o id a o . V aleazuela , 6 .

Ayuntamiento de Madrid
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ESPAÑA ENTERA
D E B E  A P R E N D E R  L A S

G r a n d e s  REBAJAS
QDB 8B HABON EN LOS ALHAOBMBS OB

h A ISLA DE CUBA
MONTERA i8. ESOIIAA A LA DE LA ADUANA

y  e n c o n t r a r á n  u s te d e s , á  p r e c io s  q u e  n o  e x is t e n  ta n  b a r a t o s  e n  n in g u n a  
I  p a r t e ,  g é n e r o s  p r e c io s o s  p a r a  p r im a v e r a  y  v e r a n o ,  e n  c a n t id a d e s  e n o r m e s , 
e  c u y o  v a l o r  a s c ie n d e  á  1 0  M I L L O N E S , p a r a  p o d e r  c o m p e t i r  e o n  lo s  a lm a c e -  
^  n e s  d e  P a r ís .  »

R E M E S A S  A  P R O V I N C I A S .— Pídanse m uestras y  catá logos á D . E du ardo  
G arcía  In oza i, q u e  las m anda gratis á c o rr e o  v u e lto .

¡F ija rse , señ oras!
Telas de seda Meta 

f  das, brochadas y ada- 
i mascadas para trajes
. elegantes 
b 30 pespesetas corle.
t  P o r  60 pesetas  
•un elegante traje de au 
í  rah de seda, de dibujos 
l y  coloresde novedad.

U neleyante 
vestido de ¡anas lisas, 
lanas listas á realce, co- 
!lores de gran novedad 

p o r  8 pe.ietas corte 
Kísiíu., y  manteleias 
de ottoman de seda, 
bordadas con pasama 
nenas y adornadas de 
encaje.

P'«r 16 pesetas
G ro negro 
y  de colores liaos, ele- 
gantes, á 2,50 pesetas.
P o r  30 pesetas 
un corte de vestido di 
lanas preciosas inglesa» 
con listas de seda, cua 
dros escoceses, lunares 
y  muchos dibujos de U 
última creadón en Pa 
ríe.

t P o r  6  pesetas 
1 chaquetas de primavera 
í para señoras y seCoritas 
Vnegro marino y nutria

fP oT  15 peaefaí 
I nn Curte de vestido de 

cacliemira y  armurene 
gro: damos 8 metros (10 
varas doble ancho.

P o r  30 pesetas  
prwiosos sombreros de 
paja y encaje, adorna 
dos cou eleganria.

, P o r  6 pesetas 
i ona chaqueta de jersey.
I dase fina, colores nue 
. vos y  de todas las ta- 
i lias.

P o r  30 pesetas 
un precioso traje medio 
hecho, con bordados en 
la misma tela y con fi­
gurines iluminados.

P or O' pesetas 
un corte de vestido de 
percales franceses de la 
Alaacia, dibujos i>recto 
sos, y  damos 13 metros 
(16 varas).
Por 30 pesetas 
uua bonita falda para 
vestir de lelas de color 
elegantes y  negtaa.
Por 10 pesetas 
una bata elegante de 
percal fVancés para se­
ñora.
P or 4 pesetas 
uii matinée de percal 
francés, corte ceñido 
muy elegante.
P or  20 pesetas 
un traje de satén imita­
ción á surah de seda, 
eon dibujos ideales.
P or 2peseías  
un sobre corsé de 
Escocia, crema, 
azul pálido.

hilo 
rosa

P or  10 pesetas 
capotas elegantes y  de 
novedad para sefioraa y  
?pnofitas
P or  13 pesetas  
un traje de lelas de VI- 
cby de bonitos dibujos: 
llamos 13 me. (16 va 
raa).

Caballerea, at nclós
P or  35 pesetas 
trajes hechos á la medi­
da; contadores de pri­
mer orden.

P or  9 pesetas 
un corte de 3 metros 
de lanillas elegantes pa 
ra traje completo de ca 
bollero.

P o r  40 pesetas  
pardesús hechos á la 
medida de telas ingle­
sas y foriados en seda.
P or  5 pesetas 
camisas de madapolán 
francés coa  vistas de 
puro hdo.
Por 6 pesetas 
americanas de alpaca 
uegras y de colores gri 
ses para hombres.
P or  una peseta  
elegantes corbatas de 
nudo ó  de plastrón, de 
ricas sedas inglesas.
P or  6 pesetas
una preciosa capota pO'
ra niños y niñas.

P o r  '¿pesetas 
un juegode visillos blan­
cos y  con colores.
P or  5  pesetas 
una buena colcha de pa | 
qué blanco pata cam- 
camera.
P or  4 pesetas 
un corte de colchón de ■ 
buen cutí, de d ibu jos' 
muv bonitos.
/"o r  3 pesetas 
una sábana hecha conj 
jaretón de una solaj 
pieza, para cama carne-1 
ra.

P or ¿pesetas
un faldón de cristianar, _ _ _ _ _ _ _ _
allomado cou puntillas P or  5 pesetas

P or 8 pesetas 
una pieza de madapo- 
láiii para camis s con I 
'¿O metros (24 varas).

y  entredoses.

seda

media docena toallas I 
grandes con inicial bor-1 
dada.P or 6 peseta»

medias largas de  ̂ ______
en preciosos l>ordadoe P o r  5 pesetas
á mano. una mantelería ron un | 
P or  10 pesetas  mantel y 12 servilletas’ |
trajes marineros en for- p o r  3 pesetas 
mas nuevas y elegantes un buen tapete para] 
para niños de todas mesa del Umafio de I 
edades.

P or  6 pesetas 
iiedoBos antucaryeom 
brillas de seda ^n dibn- 
bujos fantasía > puños 
caprichosos.

P or  S p esefo í 
fieliüs y  pecheros, bor- 
caados todo en pasama­
nerías.

P or  6  pesetas 
media docena pafiuelos 
de puro hilocon jaretón 
perfumados

P or  5 peseta.» 
un juego de cortinones 
imitación á encaje,para 
salas y gabinetes.

6|4,

P o r  S'bO pesetas 
tres camisetas iuterio-1 
res para señoras y ca­
ballera: son de clase | 
finísima.

P or  4 pesetas 
media docena medias 
l a r ^  de bonitos colores . 
listados.

P or  3  pesetas |
media docena de calce, 
tiñes crudos para ca-' 
ballero.

P or  3  pesetas 
tres pares de calzon­
cillos de punto para 
hombre. i

E s im p osib le  hacer com p ren d er  en  este a n u n cio  lo s  m od elos tan r ico s  qu e 
acabam os de recib ir  en  v isitas, red in gotes, blusas, m anteletas, chaquetas, vestidos 
y  som breros , s ien d o  p reciso  q u e  las señoras se tom en  ínteres p o r  visitar estos A l -  

, .m acenes, m on tados exactam ente c o m o  los de París.

A LC A L A , 5  

E N T R E S U E L O l
A LC A LA , 5 

E S U E L O

G R AN  SALO N DB P E LU Q U E R IA
Be aieita, aorta y  rix 

ei pelo.
Oabiaete reservado 

para te&ir ol pelo y  la 
barba.

6 e oonfeooiona 
toda clase de postizos.

B ,  E 5 j > f f T n . E ¡ S T J E ¡ I ^ O

Kn el m ism o se  e x p e n d e  ]&h'.frién)eH Agua vegetal del A rroyo. O' e x ce le  m  
r » 8u lt* d o í pare d e v o lv e r  los  eab e lios  b i*E oos á au p r im itiv o  co lo r , ain m a D cb a rla  
V la rop a  y  o e  fácil ap lica c ión .

EL EGO NtCIONtL
D I A R n  POLÍTICO

■n f

Anuncios en la cuarta plana
o lu m n a  d e  i j 6 .................................   S  c é n t im o s  lín ea .

2 1 6 . •   .........................  r r

D e  o t r a s  d im e n s io n e s  á  p r e c i o s  c o n v e n c io n a le s  y  lo s  m a s  e c o n ó m ic o s  
d e  c u a n t o s  p e r i ó d i c o s  s e  p u b lic a n  e n  e s t a  C o r t e .

A D M l I í I S T R A t l O N

B iblioteca, 9, bajo, izqn lecda . D esde las 6 á  las 7 y  m edia de la tarde.

l i

BODEGl DE CHINCHON
D o s  cosas h a y  en  el m u n d o - q u e  causan  ad m iración ,— el m atar toros  F ra scu e lo  
y el aguardiente C h in c h ó n .-F r a s c u e lo  y a  se retira— p orq u e  d e  o r o  lle n ó ,—

« c i b i ó . — Se queda so lo  en  e l m u n d o - e l  
aguardiente C h in c h ó n ,- p e r o  este n o  se r e t i r a - p o r q u c  el o r o  n o  e n c o n t r ó , - n i  e» 
pos ib le  de e n con tra r lo— con  toda su ad m ira ción ,— m ientras qu e A lem an ia  pueda—  
m andar al p u e b lo  esp añ ol— ese aguardiente de trapos,— de m aíz  ó  torn asol,— d icen  
q u e  esto J le g a ra --e l a n o  n oven ta  y  d o s - q u e  España p on g a  un  g o b ie m o -L  c o n  el 
n om bre  de P ru d ó n ,— y  se acaben  los  tratados— q u e  un  m al G o b ie rn o  n os  d ió ,— y  
en ton ces  beberán  v in o — y  el aguardiente español,— tan p u ro  y  tan ba ra to— co m o  
los  ray os dei s o l , - h a s t a  este día españ oles— y o  os  in v ito  á co m p ra r ,— tod o e l v in o

a lcoh ’o Y a le m ín ''^ '^ ^  B od eg a  C h in ch ón — qu e n o  h a y

4 - I S A B E L  LA C A T O L I C A  4
£ 1  m e jo r  v in o  d e  m e s a  - y  e l  m e jo r  a g u a r d ie n te ,  la  c ie n c ia  l o  h a  d i c h o  y  

y o  l o  d e c ía  h a c e  a ñ o s .

LA MARGARITA EI-T LOECHES
^ülÜtiliosa, «atiliprpélica, aiitiescrofolosa aolisiSlííica y reconstituyente;

^  sgas  que pro<inod lo» saludahls» resultados eue febles sm ocen, pues ra fiso irsssral »
Mstants durante treinta y trae años así lo damnestron.

ÍW eonfendir la botella de I j »  H a r c a r l t e  «on la de ote» agua qua la ba imitado, tauB que al pfr 
¡illee la oonfunda eon aquélla. ^ ^

JBm oompetencia L a  É n T ü s r l t a  eon todae laa «imllaree, ú que pretenden producir iguales y a u  
lesnhados, filé declarada la primara en la Xxposteion Uitarnaeioftal d e in aa , obteniendo Ib p il- 

•w a dietinaiúa, ú ie »  el

.  , tJHICO GRAN DIPLOMA DE HONOR
ai aaáhiia per U r. Bardu, químico ponente de la Acadatnia de Medicinft de Paria, fu4 d a d »  
4*0» la mqjor de su elasa, y del minucioeo practiiaido durante eeij mesaa por el reputad* 

«MlBiico Dr. D, Manuel íáen* Diez, acndiendn á loe copiosos manantlaiea, que nuevas obras han hache 
M  más abundantes, resulta que L A  . n A R t á A B I ^ A  D IS L O E C B E S  es entre todas las oona- 

7  qoe se anuncian al prtbBfio la más rica en snllato sódico y magneeloo, que aon los podeiosoe 
.«íjantee, y la única qne «m ieng* carbonato ferroeo y magnesioo, agentee medicinales de gran vaioe 
« n a  reeonstltayentee. 'Wenen laa aguas de L A  A t ^ H Q - A I t l T A  doble cantidad de gaa carbóníee 
^  las que pretenden ser nmilaree. y  es tal la propcDcaón y combinación en qus »s hallan todos tu* 
«■aprontes, qn* las conirtituyei. eg un especlfieo in,;* nplaaable para las snfermedades heipéticaa, 
MWrfolo* 6  7  de !• inátriar * iifilii üivetftr^da*, baso, mMftntdña, totes rebeidte y
t o » i i  que ezp ren  te etiqneta de tes bcíp ilet, que m  ezp^nden ^  todtt tet fanoActet y drogatrliSi V 

deobtito oentrti, J a r d i n e s t  1 5  * ' l o ,  d e r e e lM ^  donde te  den detot y explictdonet.
Ite el áhutK» tfio se han rendido
’A O .A i»  <1©  C L o m  3 X A l3 J .0 3 3 .o «  c 9 e  z > X L r s s a ,m m

53.-JAC0METREZ0.-53
GRá N Sá STRER íá  E C O iM IIC A

caballero, á 15, 20, 25, 30, 35, 40, 45, 60, 65, 60, 
66 , 70, 76, 80, 85, 90, 95 y 100 peseiss .— Am ericanas 4 7, 8 , 9 y 
10.— Pantalones á 4, 5, 6 , 7, 8, 9 y lO .-C h a lecos  á 2, 3 y 4. / 

P rocedente de nn saldo, hemos recib ido un gra n  surtido en 
géneros para la confección  de trajes á la m edida, dende S5 
pesetas en adelante.

T oda persona que necesite hacerse ropa pu ede Tísitar nues­
tra Casa y  estar persuadida que al paso que lleva buen corte 
y  esm erada confección , la encontrará un 50 por 100 más bara 
ta que lo qne se vende al día.

Antes de visitar otras aastreriasó bazares, visiten nuestra 
casa y  verán  cuan verdadero es nuestro anuncio.

N o  c A n f a n d i r  l a  e a s a
53  J A C O M E T R E Z O  53

* F r e n te  á  la  T ravesía  d e  M ariana
NOTA. Gran surtido en am ericanas de alpaca y  demás 

áriicnloB para la próxim a estación .

E. RAMOS
M nebles de ebanistería y  ta­

p icería ; especialidad en a ille -' 
rías, gabinetes y  celgadn ras,. 
decorado com pleto de babltst- 
cioues.

E xportación  á  provincias.
19, P ee, 19, Madrid.

SERVICIOS DE LA COMPAMA TRASATLAÜTIüA
D E  B A R C E L O N A

L IN r A  DE L A S A N TILLA S, M EW -YORK Y  VERACRU2
Com binación á puertos am ericanos del Atlántico y  puertos 

N . y  S. del Pacifico.
T res salidas m ensuales, el 10 y  30 de Cádiz y  el 20 d e  San­

tander.
LIN E A DE COLON.—Com binación para el Pacifico, al N. y  

S . de  Panam á y  serv icio  á  Cuba y M éjico cou  trasbordo en 
Puerto E ioo.

U n v ia je  mensual saliendo de V igo  el 15, para Pnerto £ ico , 
Costa Firme y  Colón.

L IN E A  DE F IL IP IN A S.—Extensión de Ilo-Ilo y  Cebú, y  
com binaciones al G olfo P érsico , Costa oriental de A frica , 
India, China, C oochinchina y  Japón.

T rece  viajes anuales saliendo de Barcelona cada 4 viernes, 
á partir del 10 de Enero 1690, y  de Manila cada 4 martes, á 
partir del 7 de Enero 1890.

LIN E A D E BUENOS AIBE8 . — Un v ia je  cada mes p ara  
M ontevideo y  Buenos A ires, saliendo de Cádiz á partir del 
1.” de Enero 1890.

LIN E A DE FERNANDO POO.— Con escalas en las Palmas,
lo  de  Oro, D akar y  M onrovia.
Un v ia je cada  tres meses, saliendo de Cádiz.
SEBVICIOSDE A F R IC A .—LÍNBA db  m areubcos .— Un viaje 

mensual de Barcelona á  M ogador, con escalas en Málaga, 
Ceuta, Cádiz, T án ger, L arache, Rabat, Casablanca y  Ma- 
sagán .

s b b t ic io d b  TÁNOBR.—T res salidas 4 la semana: de CádiB. 
para T án ger los dom ingos, m iércoles y  viernes; y  d e  T án ger 
para Cádiz los lunes, ju ev es  y  sábados.

Estos vapores adm iten ca rg a  con las condiciones más favo* 
rablesy pasajeros, á  qnienes la com pañía dá  alojamíeuto- 
muy cóm odo ytrato muy esm erado, com o ha acreditado en i u 
d ilatad» serv icio . R eba  as á fam ilias. P recios convencionales 
por cam arotes de lu jo. R ebajas por pasajes de  ida j  vuelta. 
H ay pasajes para Manila á precios especiales para em igrantes, 
de clase artesana ó Jornalera, con  facultad de regresar gratis 
dentro de un  año si no encnentran trabajo.

La Empresa puede asegurar las m ercancías en sus buques.
AVISO IM PORTANTE.— La Com pafila previene á los seño­

res com erciantes, agricultores é  industriales, que recib irá  y  
encam inará 4  los destinos que los mismos designen las mués- 
t! as y  notas de precios qn e cou  este ob jeto  se  le entreguen.

Esta Compañía adm ite ca rga  y  exp ide  pasajes para todos 
¡os puertos del m undo servidos por lineas regulares.

P ara más Inform es: en B arcelona, La Compañía Tra»atlántl- 
ce y  los Sres. Ripoi y  Com pañía, plaza de Palacio. -C ádiz. La. 
D eleg» eión de la Com pañía Trasatlántica'.—Madrid: A gencia 
de la C em pañ la T ra sa llin tic» , Puerta del Sol, 10.—Santander, 
Señores A n gel B. Péroa y  C.*—C ornña, D. E. D a  G uarda. —Vi 
g o , D. Antonio L ópez de N eira—Cartagena, Sres. B o"ch  her­
m anos— Valencia. Sres. D art »  P * -  M á'aga, D . Luis D uaite.
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